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			CAPÍTULO 1 


			Perfeição infantil


			Adoro estar com meus amigos. Já nos conhecemos há bastante tempo e ficamos juntos sempre que podemos. 


			Naquela tarde de quinta-feira, era o nosso primeiro dia de férias e eu estava brincando com meus amigos na praça da rua Prata, número 44. Nós corríamos e nos divertíamos bastante. Estávamos muito alegres, rindo, à espera do grande momento de todos os finais de tarde: aquele em que podíamos ver o céu alaranjado, quando surgiam, de repente, muitas borboletas. 


			Ficamos em silêncio e parados, aguardando que elas aparecessem. Estávamos escondidos entre os arbustos e continuamos esperando. O perfume das plantas ao meu lado era muito agradável.


			Eu podia sentir minha respiração. A expectativa me deixava animado. 


			Então, as borboletas começaram a aparecer de todos os lados, coloridas e dos mais variados tamanhos, voando rapidamente. Como sempre, precisamos correr para conseguir pegá-las. E, em seguida, soltá-las. 


			Parecia que as borboletas entendiam nossa brincadeira, pois se deixavam ser capturadas, sabendo que as soltaríamos logo em seguida. Esse era o nosso segredo.


			Como era nosso hábito, pulamos, saltamos e nos esticamos de todos os jeitos para apanhá-las. Eu tinha a sensação de que eram centenas de borboletas. Olhava para cima e para baixo, e lá estavam elas. Meus amigos e eu balançávamos os braços no ar para todos os lados, correndo e rindo. 


			Naquela tarde, Meraki era o que mais pulava. Ele sempre era o mais determinado da turma. 


			Margarida ria muito do meu jeito desajeitado de correr e gritou para mim: 


			— Calib, você é tão desengonçado correndo!


			Meraki acrescentou:


			— É mesmo, Calib, você corre igual a um pato saindo da prova de matemática!


			Eu nem me preocupei com o que eles falavam. O que eu queria mesmo era aproveitar aquele momento mágico. Sei que corro de um jeito desengonçado. Mas e daí? O importante é a brincadeira. 


			Angélica, uma menina de cabelos pretos e olhos verde-esmeralda, logo me defendeu:


			— Margarida, não implique com o Calib, ele sempre corre dessa forma diferente.


			Margarida não ficou quieta. Com o nariz empinado, logo falou:


			— Diferente, nada! É desengonçado mesmo!


			Sempre muito crítica, Margarida gostava de resmungar e falava muito alto.


			— Deixe de reclamar do Calib — pediu Angélica, que era muito suave e queria sempre ver todos os amigos bem, além de ter um excelente humor. 


			Eu nem liguei para a conversa das duas e continuei aproveitando, encantado com a dança aérea das borboletas. Parecia que elas estavam se apresentando em um balé mágico só para nós. Flutuavam para a direita e para a esquerda, com suavidade e equilíbrio. Voavam com ritmo e estavam em harmonia umas com as outras, como se tivessem ensaiado por muito tempo para apresentar o espetáculo. Havia ritmo entre elas. Eu quase conseguia ouvir uma música de fundo, a mesma que minha mãe colocava às vezes em casa, durante o jantar. Observar as borboletas sempre me trazia uma grande sensação de paz.


			Mal sabia eu, naquele momento, o quanto precisaria dessa paz.


			O início do pôr do sol foi um sinal para as borboletas. Rapidamente, elas se juntaram no mesmo lugar, giraram no sentido horário e, em um segundo, todas foram embora voando.


			Nós quatro aplaudimos aquele momento, nos despedindo delas. Sabíamos que as veríamos novamente em breve.


			Aquele parecia ser o melhor lugar do mundo. Eu estava com um largo sorriso, comemorando um dia tão feliz. O pega-pega das borboletas era minha brincadeira preferida. 


			Que quinta-feira especial! Brinquei tanto com meus amigos! Tinha tudo o que eu queria. Mas o pôr do sol também era um sinal para nós: precisávamos ir para casa. Eram 18h, nossas mães já estavam nos esperando, embora a cor do sol ainda parecesse ouro brilhando na água da fonte da praça. 


			Meraki gritou para mim:


			— Vamos, lesmoide!


			Tomamos o caminho de volta para casa. Eu e Meraki acompanhamos Margarida, que morava mais perto, e Angélica até a porta de casa.


			Quando crescer, vou comprar uma grande fazenda repleta de borboletas, pensava enquanto andávamos.


			Estávamos sujos de terra e suados de tanto brincar, mas muito alegres.


			Nem podia imaginar a surpresa que teríamos ao chegar à casa da Margarida. Assim que nos aproximamos do portão, na rua Imbuí, número 7, vimos o pai e a mãe dela à porta, esperando. Pela cara deles, percebemos que algo não estava bem. Assim que Margarida passou pelo portão, os dois começaram a gritar com ela.


			A mãe segurava um vaso grande, quebrado em dois pedaços, e logo começou a falar: 


			— Você é uma inútil! Como pôde quebrar meu vaso? Foi sua avó que me deu, ele é muito valioso para mim. E você quebrou e nem me contou… Você não faz nada direito! Você é uma incompetente! Sua burra, desastrada! Você não presta atenção nas coisas. Sua prima que é uma menina inteligente. Mas você faz tudo errado!


			E, como as coisas ainda podiam piorar, o pai de Margarida também começou a gritar:


			— Você é um desastre! Tenho vergonha de ser seu pai. Você vai ser um fracasso! Você é ruim! Ninguém vai querer se casar com você. Esqueça que sou seu pai. Não fale mais comigo!


			Ele gritava tanto que sua voz parecia um trovão.


			Nesse momento, eu, Angélica e Meraki estávamos do lado de fora do portão. Mas a mãe de Margarida estava tão nervosa e ansiosa para xingar a filha que nem esperou que fôssemos embora. Na nossa frente, mesmo, continuou a brigar com nossa amiga. 


			Nós sabíamos que Margarida era retraída, e levar uma bronca dessas dos pais, na nossa frente, a deixaria pior. Ela se sentiria muito humilhada, teria muita vergonha quando nos encontrasse de novo.


			No entanto, nós três ficamos ali, paralisados, observando a cena. Não sabíamos o que fazer ou o que falar para Margarida. Só conseguíamos assistir à cena e ver nossa amiga quieta, sem falar nada, sem se defender. Seu olhar era tão triste que ficamos desconsolados com a situação.


			Sou criança! Não sei o que fazer, não sei como ajudá-la. Só fico triste com ela — era só o que eu conseguia pensar.


			Angélica e Meraki estavam tão abalados quanto eu. Continuamos ali, paralisados, e nem sabíamos o que ainda veríamos.


			Os pais de Margarida não paravam, continuavam a gritar e xingar cada vez mais.


			Então, de repente, algo inesperado e misterioso começou a acontecer.


			Cada vez que a mãe ou o pai criticava a filha, um pingo marrom de uns 10 centímetros surgia no ar, em cima da cabeça de Marga­rida. Flutuava e caía no chão. A cada momento que eles jogavam uma praga nela, apareciam aqueles pingos marrons que flutuavam, depois caíam e entravam na terra.


			Comecei a sentir calafrios ao ver os pingos marrons. Fiquei prestando atenção para enxergar melhor, contando, acho que foram pelo menos nove. Aquilo era muito estranho, eu não conseguia entender o significado do que estava acontecendo.


			Então, outra coisa ainda mais assustadora e horripilante aconteceu. No chão, onde os pingos marrons caíram, começaram a brotar pequenos monstrinhos, de mais ou menos 10 centímetros de altura, barulhentos e também de cor marrom. Eles eram redondos, com alfinetes espetados na cabeça. Tinham olhos grandes, três línguas caídas para fora da boca e uma minúscula orelha.


			Os monstrinhos horrorosos foram brotando da terra, um após o outro, sem parar. Começaram a pular e grudar na Margarida como carrapatos. Quando grudavam nela, a alfinetavam com a cabeça, fazendo muitos sons irritantes, como um burburinho. Colavam-se no cabelo de nossa amiga e ficavam fazendo aquele barulho em seu ouvido. As línguas caídas, gosmentas, balançavam de um lado para o outro, jogando baba para todo lado.


			Podíamos ver Margarida ficando ainda mais triste, desesperada com as alfinetadas e os ruídos irritantes. Ela arrancava os monstrinhos e os jogava longe, mas eles saltavam de volta em cima dela. Nossa amiga mostrava-se cada vez mais aflita. O burburinho era persistente. 


			O desespero de Margarida aumentou. Nesse momento, a felicidade foi se esvaindo dela. Margarida empalideceu. É isso mesmo! Ficou pálida!


			Era difícil acreditar no que estávamos vendo. O mais impressionante é que não podíamos fazer nada. Ver a aflição e o sofrimento dela, sem poder ajudá-la, me deixava muito angustiado.


			Todos os pingos marrons que haviam entrado na terra tinham se transformado em monstrinhos violentos.


			— Calib, o que é isso? O que são esses monstrinhos marrons? O que vamos fazer? — Angélica me perguntou, chorando. — Ela é nossa amiga, precisamos ajudá-la! Calib! Pense numa solução!


			Margarida nem se despediu de nós. Foi se afastando, cada vez mais pálida, entrando em casa. Subiu os quatro degraus da escada de mármore e, na porta, cabisbaixa, acenou um pequeno tchau para nós. Estava muito triste e desesperada com tantos monstrinhos pulando em cima dela. O mais preocupante era estar ficando pálida.


			Aquilo era muito esquisito!


			Nós ficamos parados na frente da casa de Margarida, tentando encontrar uma solução.


			— O que vamos fazer? Precisamos ajudá-la — disse Meraki. — Calib, você sempre tem boas ideias. Pense em alguma coisa!


			Fiquei pensando… pensando… Não conseguia ter nenhuma ideia do que fazer. Nunca tinha visto nada igual nos meus 9 anos de vida. Mas minha amiga estava sendo atacada por monstrinhos e estava muito pálida. Eu tinha de fazer alguma coisa, descobrir uma forma de ela sobreviver a esse ataque.


			Eu precisava me acalmar. Então respirei fundo. Fechei os olhos. Aquietei os pensamentos, tranquilizando minha mente, e procurei a raiz do problema. Deixei que, por um momento, uma sensação de serenidade me envolvesse. Estava admirado com tudo aquilo. Mas permaneci em silêncio, pensando um pouco.


			Quando cheguei a uma conclusão, perguntei para os meus amigos:


			— Vocês querem ajudar a Margarida?


			Meraki e Angélica logo responderam:


			— Claro que queremos, Calib.


			— Então é isso. Está decidido. Nós vamos ajudá-la! Vamos pensar, juntos… Como tudo isso começou?


			— Começou com o vaso quebrado. A mãe dela ficou muito brava, bem brava mesmo, e começou a gritar — respondeu Meraki. — Os gritos eram pra valer! Sempre achei a mãe da Margarida meio azeda.


			— Então, essa é a raiz do problema — falei. — Nós podemos juntar dinheiro para comprar outro vaso, daí damos o dinheiro para a mãe da Margarida. Ela compra outro vaso e tudo se resolve.


			— Calib, que ótima ideia! Uma ideia brilhante! — Angélica exclamou. — Acho que vai funcionar. Será que assim aqueles monstrinhos vão embora?


			— Espero que sim! — respondi. — Agora vamos para casa, já está ficando tarde. Amanhã conseguimos o dinheiro para o vaso novo e tudo vai voltar ao normal com a Margarida. Acho que os monstrinhos irão embora se os pais dela pararem de xingar e criticar a nossa amiga.


			Deixamos Angélica na casa dela primeiro, porque era bem perto, na mesma rua, no número 18. Depois, eu e Meraki nos separamos e fomos para casa. Conforme Meraki se afastava na direção da casa dele, pude ouvi-lo assobiando.


			O que havia acontecido com Margarida tinha sido espantoso, misterioso. No dia seguinte, porém, resolveríamos a situação. Tínhamos uma tarefa importante pela frente.


			Quando eu estava na frente da igreja, passou uma moto bem barulhenta , mas eu estava tão pensativo que seu ronco nem me incomodou. O motoqueiro parou perto de mim para conversar com uma mulher que estava parada na calçada. Eles não perceberam que eu estava escutando. No entanto, pude ouvir o que conversavam.


			— Aquele ali é o Calib. Ele não sabe ainda, mas vai ser muito famoso! As crianças do mundo todo vão conhecer o nome dele. No futuro, as pessoas escreverão livros sobre o Calib. Ele será uma lenda — disse o motoqueiro.


			— É mesmo, milhares de pessoas vão saber tudo a respeito dele — afirmou a amiga do motoqueiro. — O que ele nem imagina é que muitos adultos estão reunidos em segredo, em várias partes do mundo, rezando por ele nesse momento. Que o Criador abençoe o Calib. Boa sorte para ele!


			Ao terminar de falar, a mulher subiu na garupa da moto e, rapidamente, os dois foram embora. Fizeram um barulho danado com a moto e sumiram de repente.


			Senti um aperto no coração. Quase dei um pulo para trás, sentindo um grande nervosismo. Pensei: O que foi isso? O que aconteceu? Quem eram aquelas pessoas? Falaram meu nome! Como me conhecem? Nunca vi aqueles dois!


			Achei tudo muito estranho e fiquei com muitas dúvidas e preocupações. Notei que alguma coisa estava acontecendo, mas não conseguia entender direito o que era. Inocentemente, continuei seguindo para casa.


			E foi assim que iniciei meus desafios, minha Jornada do Caminho.


			Quando surgir um obstáculo na Jornada do Caminho, respire fundo, pense, acalme-se e procure a raiz do problema.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Ganhando muito dinheiro!


			Na sexta-feira bem cedinho, meus amigos chegaram em casa. Tinham acordado às 6 da manhã. Estavam ansiosos e apressados para conversar. Juntos, começamos a pensar em como conseguiríamos o dinheiro para ajudar Margarida.


			— O que podemos fazer para arranjar o dinheiro? — perguntei.


			— Meu pai trabalha muito para ter dinheiro — disse Angélica.


			— Mas onde nós vamos trabalhar para ganhar dinheiro? — indagou Meraki. — Somos crianças! Temos só 9 anos.


			Foi aí que sugeri:


			— O que cada um de nós sabe fazer? Quais coisas fazemos bem? No que somos bons?


			— Eu sei jogar bola e ajudo meu pai a lavar o carro — respondeu Meraki.


			— Eu assisto a muitos filmes e ajudo minha mãe a fazer bolos — declarou Angélica. — Tiro notas boas em biologia e desenho bem. 


			Então, foi a minha vez de falar:


			— Eu danço bem. E escrevo bem, até ganhei o prêmio de melhor redação da escola. Sou bom em matemática e bom vendedor. Vendi muitos convites da festa junina. Quais dessas nossas qualidades podemos usar para ganhar dinheiro?


			— Acho que podemos lavar carros e juntar algum dinheiro.


			— Sim, Meraki! Essa é uma forma de ganhar dinheiro. Mas não por muito tempo, porque as pessoas não lavam o carro todos os dias — argumentei. — Precisaríamos esperar até a próxima semana para lavar os carros de novo. É muito tempo! Nossa amiga está muito pálida, precisamos ajudá-la rapidamente.


			Angélica deu uma sugestão:


			— Podemos vender bolos. Eu faço os bolos com a minha mãe, e vocês dois podem vendê-los. 


			— Boa ideia! Vamos tentar isso! — exclamei. — Como estamos de férias, podemos vender bolos hoje e amanhã, mudando o tipo de bolo para podermos vender nos dois dias. Se juntarmos o dinheiro de dois dias, vamos ter a quantia necessária para a mãe da Margarida comprar outro vaso.


			Assim, organizamos a nossa produção de bolos. Escolhemos o sabor: o do primeiro dia foi de brigadeiro, que todo mundo gosta. No segundo dia fizemos de morango. A mãe da Angélica ajudou bastante. Ela concordou com a nossa ideia e fez os bolos com muita alegria.


			Fomos fazendo as vendas. Modéstia à parte, sou simpático. As senhoras mais velhas compravam toda a nossa produção. Meraki e eu vendemos todos os bolos feitos por Angélica e sua mãe. Conforme recebíamos o dinheiro, enchíamos os bolsos.


			Durante os dois dias só pensávamos em ir logo vender os bolos. Ficamos surpresos por vendermos tanto e tão rapidamente.


			Até meu pai comentou, brincando:


			— Vocês venderam tudo isso? Ganharam tanto dinheiro tão rápido assim? Dessa forma vocês vão ficar bilionários! Parabéns! 


			Tínhamos vendido muito mesmo! Lucramos bastante. Ganhamos um montão de grana. Bem mais dinheiro do que precisávamos. Ia até sobrar. Conseguiríamos guardar uma boa soma. Mas nem prestei atenção nos comentários do meu pai, meus amigos e eu só pensávamos em resolver logo a situação de Margarida.


			Pesquisei na internet quanto custava um vaso. Como já tínhamos mais do que o valor necessário, nós três fomos direto para a casa de Margarida levar o dinheiro para a mãe dela comprar outro.


			Angélica ainda tentava fazer as contas e entender como havíamos juntado tanto dinheiro. Ela não gostava nada de matemática. Antes das provas, eu sempre ia para a casa dela para ajudá-la a estudar. Costumo tirar notas muito boas em matemática, mas Angélica me ajuda com biologia.


			Nós não víamos Margarida desde quinta-feira, o dia em que os pais brigaram com ela na porta de casa. Ela estava de férias e não atendia o celular, estávamos sem notícias dela. E já era sábado. Nem quando fomos jogar videogame, na sexta-feira à noite, ela apareceu. 


			Conforme nos aproximávamos da casa de Margarida, percebi que estava muito animado por termos conseguido todo o dinheiro para resolver a situação.


			De repente, Meraki perguntou:


			— Calib, é você que vai falar com a mãe da Margarida? Porque eu vou ficar longe! 


			— Nem olhem para mim! — Angélica foi logo falando.


			— Está bem! Eu falo com ela — afirmei.


			Toquei a campainha. A mãe de Margarida apareceu logo e veio abrir o portão, dizendo:


			— Vocês ainda são amigos dela? Não sei como vocês a aguentam! Minha filha é muito chata e insuportável! Ainda querem vê-la? Margarida está na cama. É uma preguiçosa, mesmo! Fica inventando que está doente. É uma acomodada! 


			Depois, olhando para dentro de casa, a mulher gritou: 


			— Margarida! Seus amigos estão aqui!


			Angélica comentou em voz baixa: 


			— Que voz aguda! Por que será que a mãe da Margarida fala nesse tom com ela?


			Eu também não conseguia entender por que a mãe falava com ela daquele jeito. Margarida era uma amigona, eu gostava muito dela. Às vezes era um pouco chatinha, sim, mas todas as pessoas têm defeitos.


			Subimos a escada de mármore e entramos na casa. Mesmo com a mãe de Margarida tentando nos convencer a ir embora e abandoná-la ali, fomos visitá-la.


			Quando passei pela sala, vi um porta-retratos com uma fotografia de Margarida com os pais. Ela, que é filha única, estava muito feliz na foto.


			Bati três vezes na porta do quarto. Assim que entramos, vimos nossa amiga. Ela usava um pijama roxo, que ganhou de aniversário quando fez 9 anos. Ela havia ganhado vários presentes da família no aniversário. Nós estávamos na festa e a ajudamos a abrir os presentes, contamos 25 pacotes.


			Uma tia lhe deu um relógio de ouro. Essa mesma tia, no ano anterior, havia feito uma viagem com ela para a Itália.


			A família de Margarida tinha muito dinheiro. Meraki costumava brincar que eles tinham um tesouro enterrado na casa.


			Nossa amiga estava deitada, muito triste e sem forças. Parecia mais pálida do que antes.


			Procurei animá-la:


			— Margarida, temos uma boa notícia! Conseguimos dinheiro para a sua mãe comprar outro vaso igual àquele que você quebrou. 


			Nessa hora, Meraki tirou o dinheiro do bolso e deu para ela.


			Margarida não conseguiu se levantar da cama. Estava tão fraca que nem pegou o dinheiro direito, colocando-o imediatamente na mesinha de cabeceira. Ela, que é boa em matemática, nem quis contar o valor. 


			Eu e Margarida somos muito bons com números, costumávamos representar o colégio nas Olimpíadas de Matemática. E agora ela estava assim, apática.


			Chamamos a mãe dela para entregar-lhe o dinheiro.


			Quando a mãe se aproximou, Margarida falou, esperançosa:


			— Mãe, meus amigos conseguiram dinheiro para comprar outro vaso! Meus amigos conseguiram! Você vai poder ficar contente! Pode comprar um vaso novo e ficar feliz comigo outra vez.


			O que aconteceu, porém, foi inesperado para mim e para os meus amigos.


			Eu estava animado e me achando um sucesso, porque tinha resolvido a situação. Mas a mãe de Margarida começou a gritar ainda mais com ela:


			— Isso foi ideia sua? Acha que isso vai resolver o que você fez? Você quebrou uma coisa muito importante para mim. Nenhum dinheiro no mundo vai substituir aquele vaso. 


			— Mas você pode comprar outro, mãe!


			— Você não entende, Margarida? Eu não quero outro! Quero aquele! Aquele é que era importante para mim. Outro não vai ser igual. Você é muito burra, mesmo, para achar que resolveria as coisas assim! E ainda foi dar trabalho para os seus amigos. Você é uma folgada mesmo! Uma abusada! Fica atrapalhando a vida dos seus amigos.


			Decidi entrar na conversa:


			— A ideia foi minha, não da Margarida. Ela não tem culpa de nada. 


			A mãe dela me ignorou e continuou:


			— Sua inútil! Cada vez aprontando uma nova. E não adianta ficar aí na cama, fingindo que não está bem. Sei que você é uma folgada!


			Nessa hora, a mãe começou a criticar e gritar pra valer… E nós vimos novamente os pingos marrons aparecerem. Já sabíamos o que aconteceria em seguida.


			Angélica, que estava sentada ao lado de Margarida, deu um salto, se afastou rapidamente e segurou a mão de Meraki. Os dois, mais que depressa, já estavam do lado de fora do quarto, perto da porta.


			Os pingos marrons continuaram surgindo. Flutuavam e caíam no chão, os monstrinhos não demorariam a aparecer.


			Muito rapidamente, dos pingos marrons que caíam no chão foram brotando os monstrinhos horripilantes.


			Como eu estava mais próximo de Margarida, alguns pularam e grudaram em mim. Isso me assustou bastante. Meraki e Angélica estavam junto à porta, mas vieram em minha direção para me ajudar, se esforçando para arrancá-los de mim. 


			Até uns dias atrás, eu não sabia da existência dos monstros. Depois de tê-los visto, descobri quanto medo tenho deles. Parecia que eles estavam mais fortes, pois naquele momento não atacavam só a Margarida, mas todos que chegavam perto dela.


			Angélica olhava apavorada para os monstrinhos, torcendo para não grudarem nela também. Naquele momento, fiquei com muito medo. 


			A mãe de Margarida continua brava, xingando e gritando, e os pingos marrons continuavam aparecendo. Quanto mais a mãe gritava com a filha, mais pingos caíam no chão, formando outros monstrinhos. A quantidade era muito grande e os monstrinhos atacavam de todos os lados.


			Vários deles pularam em Margarida, grudando nela, se amontoando na cama, espetando nossa amiga. Ela foi ficando mais apática e abatida, cada vez mais pálida.


			Meraki puxou um tapete do chão, usando-o para bater nas criaturas.


			Fui ficando com muito medo daquilo! Os monstrinhos perceberam isso e mais deles começaram a pular em cima de mim. Meraki tentou me ajudar, empurrando alguns e batendo em outros, mas pularam nele também. 


			Antes que eles pulassem na Angélica, gritei:


			— Fuja! Fuja logo!


			Rapidamente peguei todo o nosso dinheiro que ainda estava na mesinha de cabeceira, e saímos todos correndo de lá, tentando nos livrar dos monstrinhos.


			A mãe de Margarida parecia não perceber nada do que estava acontecendo. Enquanto corríamos, ela falou para a filha:


			— Olha lá os seus amigos! Fugindo de você! Não aguentaram ficar cinco minutos do seu lado. Eles não gostam de você, mesmo. Ninguém gosta de você.


			Olhei para trás e vi Margarida virando para a direita e para a esquerda, lutando contra os monstros violentos, tentando escapar.


			Na hora, eu quis voltar e falar para a Margarida que a mãe dela estava errada, que eu, Angélica e Meraki gostávamos muito dela, por isso éramos seus amigos. Mas não consegui. Tentávamos nos livrar dos monstrinhos, que estavam nos atacando também. E quando nos alfinetavam, doía pra caramba. O barulho que eles faziam nos ouvidos era um tormento irritante.


			Já do lado de fora da casa, Meraki e eu começamos a tirar alguns alfinetes do corpo. Angélica havia conseguido escapar ilesa, sem nenhum monstrinho ou alfinete.


			— Angélica, você que foi esperta, conseguiu fugir a tempo — comentou Meraki.


			Angélica se aproximou de Meraki e tentou tirar um dos alfinetes espetados no braço dele. Ele deu um berro:


			— Aiiii! Vai devagar! Isso dói! Você não tomou nenhuma espetada dessas, então não sabe como é. Dói pra caramba.


			Fomos tirando os alfinetes restantes, nos acalmando.


			— Que cheiro horrível esses monstrinhos têm! Cheiro de fumaça de cigarro mofado — disse Meraki.


			Quando conseguimos nos livrar dos alfinetes, Angélica falou:


			— Calib, o que aconteceu lá? O que foi aquilo? A mãe da Margarida não viu os pingos marrons? Não viu os monstrinhos? A cama da Margarida estava lotada daquelas coisas e a mãe dela nem percebeu! E agora, Calib? A Margarida vai achar que nós não somos amigos dela, que não gostamos dela. Mas isso não é verdade! Ela é nossa amiga. Nós a adoramos.


			— Angélica, a mãe dela não vê mesmo os monstrinhos — respondi. — Por isso ela acha que nós saímos de lá fugindo da Margarida. Mas a Margarida é nossa amiga. Ela também viu os monstrinhos nos atacando. Sabe que fugimos deles, não dela.


			— Não sei… Ela estava muito mais pálida do que no outro dia, Calib. Será que ela consegue acreditar que gostamos dela?


			— Eu tentei voltar para o quarto, mas um dos monstros grudou na minha orelha e ficou fazendo aquele barulho insuportável. Parece que o barulho ainda está dentro da minha cabeça. Mas acho que Margarida sabe que nós a amamos — Meraki falou.


			— Acho que não, Meraki! — discordei. — Ela estava muito pálida. Com a mãe gritando com ela… Os monstrinhos atacando… E nós fugindo daquele jeito… Margarida não vai acreditar que nós a amamos. Precisamos encontrar outra forma de ajudá-la.


			— Dar o dinheiro para comprar um vaso novo não funcionou — comentou Meraki. — Então vamos pensar numa nova solução.


			Tentei me acalmar, esquecer as alfinetadas que levei e achar outra maneira de ajudar. Tinha conseguido mais dinheiro do que jamais tivera na vida toda, na esperança de que desse certo.


			Mas o desafio era maior do que eu tinha imaginado, ainda que eu quisesse muito encontrar uma solução! O mundo não girava à minha volta.


			Parei. Respirei um pouco mais fundo! Quando me acalmei, pensei que não tinha sido bem-sucedido dessa vez. No entanto, continuaria procurando uma forma de ajudar minha amiga, tentando e persistindo até conseguir. Até descobrir como me defender daquelas coisas horríveis. Devia existir um modo de vencê-los, de fazer nossa amiga acreditar que gostamos dela. Eu não sabia como ainda. Mas tinha de encontrar uma solução.


			Mesmo que você queira muito, na Jornada do Caminho o mundo não gira à sua volta.
Durante o Caminho, mesmo que algo tente impedir você de atingir seu objetivo, continue tentando e persista.


		




		

			CAPÍTULO 3


			Encontro com o sr. Milton


			No dia seguinte, domingo, Meraki e Angélica foram lanchar em casa.


			— E aí, meninos? Tiveram alguma ideia? — Angélica quis saber. — Eu fiquei pensando em como ajudar a Margarida e a única ideia que tive foi falar com a minha mãe.


			— A única coisa que eu pensei foi ficar bem longe daqueles monstrengos barulhentos — respondeu Meraki.


			— Eu tive uma ideia — declarei. — Às vezes, quando tem alguma dúvida, meu pai fala com um amigo dele, o sr. Milton, o Jardineiro.


			Meraki e Angélica estranharam: 


			— Um jardineiro?


			— Sim. Ele sabe das coisas e sempre ajuda meu pai a pensar melhor. Ele recebeu o apelido de Jardineiro porque vive cuidando do jardim, mas na verdade é professor de biologia e escreveu vários livros. Parece que fez até uma pesquisa importante sobre como purificar a água.


			— Que tipo de coisa ele sabe? — perguntou Angélica.


			— Não sei, mas meu pai fica feliz quando conversa com ele. Por isso, acho que ele pode nos ajudar.


			— Calib, você acha que o sr. Milton vai falar com a gente? Ele conversa com o seu pai porque os dois são amigos e são adultos. Mas nós somos crianças! — argumentou Meraki.


			— Acho que ele pode conversar com crianças também — respondi. — E com uma coisa grave assim, ele vai ajudar.


			Meraki tinha suas dúvidas:


			— Será que ele vai acreditar que monstrinhos marrons estão atacando e alfinetando Margarida, deixando-a doente? A mãe dela não percebeu, Calib. Quando ela começou a brigar com a filha, aqueles bichos apareceram e começaram a grudar na Margarida.


			— A mãe dela não vê os monstrinhos! — disse Angélica. — Um deles pulou no ombro dela antes de pular na Margarida e ela não sentiu nada. Acho que os adultos não veem, não escutam e não sentem aqueles bichos!


			— Fiquem calmos! O Jardineiro vai nos ajudar! — afirmei.


			Mesmo sendo uma situação perigosa, eu não tinha certeza se o Jardineiro realmente nos ajudaria. Peguei o endereço dele com meu pai e, em seguida, eu e meus amigos fomos até lá, na rua João Poirot, número 14. Fomos caminhando porque era bem perto de casa. 


			Assim que nos aproximamos, vimos o carro do sr. Milton na frente da casa. Isso foi bom, porque dessa forma soubemos que ele estava lá.


			Quando chegamos perto do portão, pudemos ver o sr. Milton. Ele era bem alto, tinha pele negra e um lindo sorriso. Estava cuidando de um jardim enorme. 


			Comentei:


			— Pessoal, meu pai disse que, além do jardim de flores, o sr. Milton tem uma horta orgânica e um pomar muito organizado.


			Assim que o sr. Milton nos viu, acenou.


			— Oi, Calib! Tudo bem? — Aproximou-se e abriu o portão, que tinha uma placa com letras douradas onde estava escrito “Professor Milton”. — Seu pai falou que vocês iam passar aqui. Sejam bem-vindos! É uma grande honra conhecê-los. Podem entrar.


			Eu disse:


			— Oi, sr. Milton, esses são meus amigos Meraki e Angélica. 


			— Sejam bem-vindos! Querem conhecer o meu jardim? 


			— Sim! — respondemos os três juntos.


			— Então venham. Vocês vão adorar.


			Meraki olhou para mim com uma cara como quem diz: “Como assim adorar?”.


			Realmente, o jardim era enorme. Tudo muito bem-organizado. Todo colorido e com flores de diferentes espécies. O Jardineiro era muito simpático, alegre, sorridente, e foi mostrando o jardim, dizendo o nome de várias flores. Estava segurando um tipo de faca nas mãos sujas de terra. Ele falava como se nós conhecêssemos todas aquelas flores. Mas algumas a gente nunca tinha visto nem escutado o nome.


			— Estes aqui são os lírios — disse o sr. Milton. — Aqueles ali ao lado são girassóis. Temos também hortênsias, azaleias, tulipas, violetas…


			— Aquelas ali! — apontou Angélica.


			— Sim. E aqui temos as grandes rosas vermelhas. 


			— Ahhh! — suspiramos.


			— Aqui, as minhas preferidas, as orquídeas. Já nesta parte mais reservada do meu jardim… — O sr. Milton abriu um portãozinho. — Esta parte eu separo para algumas espécies mais raras e especiais. Como esta aqui, a trepadeira-jade de cor azul. Seus cachos floridos em forma de pendente estão agora com 3 metros de altura.


			— Olha, sr. Milton! Um beija-flor! — exclamou Angélica.


			— Beija-flores gostam muito da trepadeira-jade! Essa planta é nativa de países asiáticos, e vive principalmente nas florestas das Filipinas. Lá, os morcegos são os polinizadores naturais da trepadeira-jade. Por falar em morcegos… Vejam esta planta aqui! Seu nome é flor de morcego preto porque, além da cor preta, o formato das flores também lembra um morcego. Vejam, esta flor está com quase 15 centímetros de diâmetro. As folhas são bem verdes e grandes. É preciso regá-la com muita água. Ela é bem rara e tem origem na Oceania.


			Meraki cochichou no meu ouvido:


			— Essa flor de morcego é tão esquisita quanto esse amigo do seu pai!


			O sr. Milton chamou nossa atenção para um outro vaso.


			— Crianças, sintam o cheiro dessa flor!


			— Que cheiro bom! — falei.


			Angélica e Meraki também se aproximaram para sentir o aroma dela.


			O sr. Milton explicou:


			— Esta planta é a cosmo chocolate. Suas flores se abrem à noite e, de manhã, têm um aroma maravilhoso de baunilha. Elas são comestíveis. Vejam, o caule desta aqui tem 40 centímetros de altura. A cosmo chocolate é nativa do México, onde ainda pode ser encontrada, mas está em extinção. Reparem, a flores são de um vermelho-escuro misturado com marrom e têm essa área elevada no centro. Por causa da cor e do aroma de baunilha das flores, essa planta foi associada ao chocolate. Mas uma flor que realmente tem cheiro de chocolate é a orquídea Oncidiun sharry baby.


			Meraki até fez uma cara simpática para a flor com cheiro de chocolate.


			— E, agora, a flor que eu acho mais especial! — O Jardineiro sorriu. — A flor mais rara do mundo, a camélia middlemist vermelha.


			Angélica arregalou os olhos.


			— Sr. Milton, eu li nos meus livros sobre plantas que hoje, no mundo todo, só existem dois exemplares desse tipo de camélia!


			— Isso mesmo, Angélica. A camélia middlemist vermelha é nativa da China, foi levada para o Reino Unido em 1804. Um exemplar está num jardim botânico na Nova Zelândia e o outro está numa estufa na Inglaterra. O que as pessoas não sabem é que tenho cultivado um aqui, secretamente, no meu jardim…


			— Angélica, eu não sabia que você comprava livros sobre plantas! — estranhou Meraki.


			— Eu gosto de comprar livros. E livros sobre plantas e flores são bem bonitos e coloridos. Acho divertidos! Até já falei desses meus livros para a Margarida. Posso mostrá-los para você também, quando for lá em casa!


			— Não sei se quero colocar as minhas mãos nesses livros, Angélica. Você está parecendo tão esquisita quanto esse professor!


			— Você é que está chato hoje!


			Angélica tinha razão, Meraki estava diferente naquele dia. Parecia impaciente e desconfiado de tudo. Acho que ele estava muito preocupado com a Margarida, mas não queria demonstrar e ficava tentando disfarçar. Só que, no fundo, estava mesmo ficando chato.


			— Não ligue para o Meraki! — falei para Angélica. 


			— Angélica, no seu aniversário já sabemos que tipo de livro podemos comprar de presente para você.


			Eu ri:


			— Meraki vai te dar um livro de presente de aniversário, amiga!


			O sr. Milton começou a nos conduzir para outro lugar: 


			— Vou levá-los até o pomar, para vocês verem a cerejeira. Suas flores estão entre as mais bonitas do mundo. As cerejeiras têm origem no Japão e são consideradas tão especiais naquele país que existe um festival anual dedicado a elas, o Hanami, que significa “observar as flores” em japonês.


			Angélica parecia se sentir muito à vontade, como se conhecesse a maioria daquelas flores e se sentisse mais familiarizada. Chegou a colher algumas para levar para casa. 


			Meraki estava com a mesma cara esquisita que eu, sem entender nada. Ele disfarçou e veio me perguntar:


			— Você acha de verdade que esse aí, com essas flores todas, vai mesmo poder nos ajudar?


			Nem tive tempo de responder e o sr. Milton falou:


			— Venham! Vou mostrar agora a minha horta orgânica, que é o meu grande orgulho! — Ele começou a apontar para os canteiros. — Aqui estão elas, as alfaces! Ali eu cultivo espinafre, agrião, couve, rúcula e brócolis. Tenho vários pés de tomates, cenouras e mais alguns legumes e verduras. Tudo muito bem cuidado, sem agrotóxico!


			Meraki chegou bem pertinho de mim e sussurrou: 


			— Como alguém pode ter orgulho de alfaces? Esse cara é esquisito!


			Tentei disfarçar para que o sr. Milton não percebesse as dúvidas de Meraki sobre ele. 


			Angélica parecia estar adorando. Fazia perguntas sobre todas as plantas. Ela é muito curiosa, interessa-se por tudo.


			Depois da horta, o Jardineiro mostrou o pomar. Havia pés de laranja, maçã, ameixa, jabuticaba, goiaba, lichia, figo, tangerina. E, também, morango, melancia e abacaxi.


			Angélica comentou:


			— Vejam os morangos! São a fruta preferida da Margarida!


			Quando passamos pelo pessegueiro, o sr. Milton falou:


			— Bom dia, pessegueiro! Olá, meu grande amigo! Você está bem hoje? 


			Na hora, Meraki olhou para mim e fez uma cara de assustado. Bateu com a palma da mão direita na testa e fez uma careta.


			Mas, quando passamos pelos pés de manga… Meraki adora mangas! Ele parou embaixo de uma mangueira e ficou por ali. Nem foi ver as outras árvores. O Jardineiro foi em uma das torneiras próximas e lavou uma pequena faca que tirou do bolso. Colocou a mão no bolso do avental e tirou um rolo de papel toalha. Entregou a faca e o rolo de papel para Meraki. 


			Como o sr. Milton era bem alto, esticou um pouco o corpo e, com facilidade, colheu algumas mangas. Escolheu uma manga enorme, bem rosada e cheirosa, entregando-a para Meraki. Só aí nosso amigo relaxou um pouco. Ficou lá comendo a manga, feliz. 


			O sr. Milton continuou conversando comigo e com Angélica, explicando as técnicas que usava em sua plantação. Ele realmente tinha muito orgulho do seu trabalho. A abundância de espécies incomuns era bem interessante. Ele realmente era brilhante nas suas pesquisas com as plantas.


			— Aquela é a cerejeira que comentei com vocês! — indicou o Jardineiro.


			— As flores são bem bonitas, mesmo! — encantou-se Angélica. — Sr. Milton, o senhor tem um verdadeiro tesouro escondido na sua casa! Já pensou em ganhar dinheiro com tudo isso?


			Ele riu.


			— Minha grande fortuna é outra! Minha verdadeira riqueza não está em um cofre. Um dia, com mais calma, eu conto pra vocês.


			Depois de nos ter mostrado o jardim, a horta e o pomar inteiros, o que durou uns vinte minutos, o sr. Milton nos convidou para entrar, dizendo:


			— Vamos conversar mais um pouco.


			Chamamos Meraki. Ele limpou as mãos num pedaço de papel toalha e nos acompanhou.


			Quando entramos na casa, um sininho tocou. Lá dentro havia várias frutas recém-colhidas, cheirosas. Quando nos sentamos, o Jardineiro apareceu com uma cesta repleta de frutas de todas as cores. Acho que tinha umas 25 frutas, bonitas e suculentas. 


			Já eram 13h10, tínhamos ido direto da minha casa para a do sr. Milton. Então, aproveitamos para comer as frutas como sobremesa.


			— Nada por aqui é para atividade comercial — declarou o Jardineiro. — Tudo o que produzo é para consumo próprio e para pesquisas. 


			Nesse momento, olhei pela janela e era possível ver, um pouco mais afastada, uma plantação de uvas. Essa ele não tinha mostrado. Estranho. Ele não havia nos levado até lá. Por que será?


			Vi uma fotografia do sr. Milton com meu pai e meu avô paterno.


			Ficou claro o quanto o Jardineiro se dedicava ao jardim e às plantações. Ele parecia muito feliz cuidando daquilo tudo.


			Angélica estava tão animada com as flores que, por um momento, relaxou em relação ao problema dos monstrinhos.


			Meraki, então, nem se fala! Ainda estava com o rosto lambuzado depois de sua aventura com as mangas.


			Foi quando o Jardineiro nos perguntou:


			— Então, pessoal, o que vocês querem de mim?


			Só então comecei a contar o que tinha acontecido com Marga­rida. Que não sabíamos como ajudá-la e que eu tinha um monte de perguntas.


			Contei que ganhamos muito dinheiro vendendo bolos. Mas disse que a mãe de Margarida nem quis saber disso. Expliquei que não entendíamos o que eram os pingos marrons e como eles se transformavam em monstrinhos barulhentos.


			— Estou muito interessado nessa história! — afirmou o sr. Milton, que ficou pensativo, em silêncio, por uns cinco minutos. De repente, olhou muito assustado para nós e perguntou: — Vocês viram o bradadorrr?


			— O bradadorrr?!? — nós três exclamamos juntos.


			— O que é um bradadorrr? — indagou Meraki.


			— Algo terrível! — respondeu o Jardineiro. — Os pingos marrons que vocês viram são criados pelas críticas e desqualificações, pelos gritos dos adultos dirigidos às crianças. Conforme os pais e outros adultos xingam e diminuem as crianças com berros e comparações, os pingos marrons aparecem. 


			Depois de uma pausa, ele prosseguiu: 


			— Os pais vão julgando e censurando os filhos e os pingos marrons vão surgindo no ar, flutuando por um tempo. Se, enquanto ainda estiverem no ar, flutuando, os pais ou outros adultos pararem de criticar as crianças e começarem a fazer algum tipo de elogio, os pingos estouram no ar, como bolhas de sabão. Só deixam um cheirinho ruim no lugar. Mas logo passa.


			— Isso eu sei! — afirmou Meraki. — Fica um cheiro de fumaça de cigarro mofado.


			— Mas… — O sr. Milton fez um segundo de suspende e continuou: — Se, mesmo depois que surgirem os pingos marrons, os pais continuarem com críticas e censuras aos filhos, e forem aumentando os berros… Aí os pingos marrons caem no chão, onde penetram, e brotam como murmus.


			— Murmus são aqueles bichinhos cor de terra com alfinetes na cabeça que nós vimos? Mas o que são essas coisas? — Angélica quis saber.


			— Sim, murmus são as criaturas que vocês viram. Eles têm uns 10 centímetros de altura. São bolotas marrons com alfinetes na cabeça, porque gostam de usá-los para espetar as crianças. Também fazem as crianças relembrarem todos os seus defeitos e todas as críticas que os adultos já fizeram a elas.


			— Ahhh, as alfinetadas eu conheço bem! Senti algumas delas — disse Meraki.


			— Eles têm olhos grandes porque estão sempre atentos a qualquer errinho que as crianças cometem. Eles percebem qualquer pequena falha com seus grandes olhos. E têm duas orelhas minúsculas porque não sabem escutar. Daí, quando as crianças querem se defender ou argumentar, não adianta nada. Eles não conseguem ouvir. Eles têm três línguas caídas para fora da boca, com uma saliva gosmenta que escorre, porque sempre têm coisas ruins para falar. Quando estouram, soltam uma fumaça com cheiro de terra fedida.


			— Eu bem que vi aquela gosma escorrendo das línguas, caindo em cima da Margarida — Angélica lembrou. — Ahh, que nojo! 


			O sr. Milton continuou: 


			— Os monstrinhos fazem um barulho, chamado murmurus, o tempo todo. São muito irritantes. Eu os conheço, consigo vê-los. Mas a maioria dos adultos não enxerga os murmus e não percebe quanto mal eles fazem para as crianças. Quando os murmus surgem, grudam nas crianças. Começam a alfinetá-las e a fazer barulhos truculentos em seus ouvidos. Quando isso acontece, as crianças são incapazes de pensar direito. Acabam ficando nervosas e erram ainda mais. 


			Depois de uma pausa para tomar fôlego, o Jardineiro prosseguiu:


			— Além da situação de críticas que vocês viram, os murmus também surgem em outros momentos. Por exemplo, quando os pais cometem agressões físicas contra os filhos, ou quando se agridem fisicamente ou começam a se criticar, ou ficam falando muito mal um do outro ou da família do outro. Aí os murmus também aparecem, um montão deles. E então acontece algo que não é nada bom.


			— O quê? — perguntei.


			— A doença do palidamento, que foi o que vocês viram acontecer com a sua amiga Margarida.


			— Foi muito triste! — disse Angélica. — Cada vez a Margarida ficava mais pálida, triste e sem força. Ela não conseguia reagir. E os pais dela não percebiam e continuavam com as críticas.


			— Foi um horror! — exclamou Meraki.


			— Mas tem um perigo maior, mais grave — declarou o sr. Milton. — Se a doença não for tratada logo, sua amiga não vai ficar pálida, mas vai adoecer fisicamente e poderá até morrer. Porque, quando existe uma quantidade muito grande de murmus, eles chamam o bradadorrr, que é o chefe deles. Ele faz as crianças adoecerem. Quando uma criança fica com muitos murmus, enfraquece progressivamente, e os murmus fazem tantos rosnados que o bradadorrr é chamado. 


			Senti até um arrepio na nuca. Aquilo parecia apavorante.


			— O bradadorrr tem a aparência de uma sombra escura, assustadora — explicou o sr. Milton. — Tem olhos de fúria infernal. É um espectro que solta gritos fortes e uivos tenebrosos ao redor das crianças, além de berros de lamentação. Sua forte ira o torna cruel e atormentador. Ele quer destruir as crianças, fazendo com que adoeçam.


			— Como o bradadorrr adoece as crianças? — quis saber Angélica.


			— Ele aprisiona a alma delas, é assim que as deixa doentes. Ele quer sempre destruir as crianças — o sr. Milton suspirou. — Enquanto só tem os murmus, os pais ainda podem mudar a situação. Mas depois… Precisamos livrar Margarida deles rapidamente, antes que eles atraiam o bradadorrr. Quanto mais berros e reclamações dos pais, mais murmus aparecem.


			— Sr. Milton, como podemos combater os murmus para curar a doença do palidamento da Margarida?


			— Para tratar o palidamento, vocês vão precisar dos bluguis azuis, Angélica. 


			— O que são bluguis azuis? — perguntou Meraki. — Acho que não vimos nenhum desses por lá. Como eles são?


			O Jardineiro começou a descrevê-los:


			— São redondos e azuis como bolhas de sabão, têm uns 15 centímetros de diâmetro e dois olhos bem pequenos. Enxergam pouco os defeitos das crianças e perdoam facilmente. Têm braços grandes e muito compridos, para abraçar as crianças com muito carinho. São perfumados e fofos, têm cheirinho de amaciante de roupas para bebês. Leves, flutuam dançando no ar. Suas grandes orelhas servem para escutar e dar atenção às crianças. Os bluguis têm muita paciência e tempo para ficar ouvindo histórias. Quando os adultos elogiam, valorizam e admiram as crianças, os bluguis começam a surgir. Eles aparecem e flutuam em volta da criança, dançando, quando os pais fazem carinho nos filhos, dão atenção e reconhecimento a eles. 


			Depois de uma breve pausa, o sr. Milton continuou:


			— Quando os pais começam a elogiar os filhos e sentir admiração por eles, surgem os bluguis azuis. Para destruir um murmus são necessários três bluguis. Os três juntam seus longos braços, formando uma trança enorme. Eles envolvem o murmus com essa trança e apertam… Apertam… E fluf! Estouram o murmus, que soltam uma fumaça com cheiro de terra fedida e se desintegram. 


			— Foi aquele cheiro ruim de fumaça de cigarro mofado que eu senti! — disse Meraki.


			— Isso mesmo! — concordou o sr. Milton. — Mas… Se existem muitos murmus e eles já fizeram tantos ruídos que atraíram o bradadorrr, é sinal de que o palidamento já deixou a criança muito doente. Então, é necessária uma quantidade extra de bluguis azuis, que os pais já não conseguem criar sozinhos.


			— O que podemos fazer quando os murmus já chamaram o bradadorrr? — Angélica quis saber.


			— Nessa situação, só quem pode curar as crianças é o Criador dos bluguis azuis. Só ele pode criar infinitos bluguis, só ele sabe como curar uma criança controlada por um bradadorrr. Os pais e as mães não percebem o poder negativo que têm quando criam os murmus. Assim, acabam autorizando, sem saber, que o bradadorrr controle a vida dos filhos, deixando-os doentes.


			— Então é só pedir ajuda para o Criador dos bluguis azuis? — perguntou Meraki.


			— Como falamos com ele? — indagou Angélica.


			— Ele vive na Montanha do Discurso — respondeu o Jardineiro. — Mas o caminho até lá é muito arriscado, cheio de perigos e desafios.


			— Que tipo de perigo?


			— Do tipo perigosíssimo, Meraki! Só o Criador dos bluguis azuis pode explicar como curar uma criança que foi capturada pelo bradadorrr.


			— Então precisamos ir logo para essa montanha e falar com o Criador dos bluguis — disse Angélica.


			— Calma, Angélica! Fique calma! — pediu Meraki.


			— É, Angélica! — eu complementei. — A Margarida estava só com um início de palidamento. Não tinha nenhum bradadorrr controlando nossa amiga quando fomos lá. Ela só estava de cama. E parecia estar saudável, ainda. Ela vai ficar bem.


			— Essa tal montanha… Parece melhor não chegar muito perto dela! — concluiu Meraki.


			— Com certeza, Meraki. A montanha é muito perigosa — concordou o sr. Milton. — Mas vocês precisam resolver logo o caso da sua amiga. Precisam agir imediatamente para reverter a situação, antes que os murmus atraiam o bradadorrr.


			— Vamos à casa de Margarida agora, então! — exclamou Meraki.


			Estávamos curiosos e muito preocupados para saber qual era o estado da Margarida. Será que ela já tinha melhorado? 


			Respirei fundo e tentei me acalmar, lembrando de como vi os pais dela agirem, porém eu não tinha muita esperança de que tivessem mudado em apenas um dia. Nem comentei isso com Meraki e Angélica porque não queria preocupá-los ainda mais. E não estava interessado em ir para a montanha perigosa.


			— Relaxem um pouco antes de ir para a casa da Margarida — sugeriu o sr. Milton. — Venham, quero mostrar como são os bluguis, para que vocês os reconheçam. Angélica, vou começar por você!


			Para fazer uma demonstração dos bluguis azuis, o sr. Milton começou a elogiar Angélica:


			— Você é uma amiga muito atenciosa. É bonito ver sua dedicação para ajudar a Margarida. Você é sempre amorosa com ela, e dá para perceber o quanto você é culta e interessada pelas coisas, sempre fazendo muitas perguntas. Além disso, Angélica, você é muito charmosa e elegante. Faz tudo com bastante delicadeza, mas é firme quando precisa e bem determinada. Você desenha muito bem e faz bolos saborosos. Tenho de confessar que comprei um dos seus bolos, estava delicioso!


			Enquanto ele conversava com Angélica, Meraki e eu pudemos perceber os bluguis azuis aparecendo.


			Foi um momento muito especial. Foi a primeira vez que eu os vi. Vou me lembrar daquele momento para sempre. Conforme o Jardineiro elogiava Angélica, surgiam os bluguis, que eram exatamente como o sr. Milton havia descrito: redondos, azuis, com olhos bem pequenos, orelhas grandes, braços compridos. Eles ficaram flutuando no ar, dançando todos juntos, e eram muito perfumados. Tinham cheiro de amaciante de roupa para bebês. 


			Angélica só sorria, encantada de ver os bluguis azuis que flutuavam à sua volta, espalhando um aroma suave no local.


			— Que bacana! — ela exclamou.


			Conforme o sr. Milton continuou dando atenção e reconhecendo as qualidades de Angélica, mais bluguis foram surgindo, flutuando. Foi muito divertido!


			— Calib, venha cá! Agora é sua vez!


			Rapidamente, me aproximei do sr. Milton, que me disse:


			— Admiro muito sua inteligência e sua criatividade, Calib! Você é muito capaz e competente. Todos reconhecem o seu carisma, dá para perceber que as pessoas podem contar com você. Quando necessário, você é muito valente, rápido e audacioso. Seu pai tem muito orgulho de você. E você sabe liderar com muito equilíbrio. Você é um grande guerreiro!


			Essa hora foi muito engraçada. Vários bluguis azuis surgiram e flutuaram em volta de mim. Dei muita risada.


			Eu podia ver Angélica gargalhando e brincando com os bluguis dela, se divertindo muito.


			— E aí, Meraki? Vai ficar só olhando? Venha aqui, você também!


			Meraki estava um pouco desconfiado do sr. Milton, mas foi mesmo assim.


			— Você é um menino muito bom, Meraki — afirmou o Jardineiro. — É afetivo e protetor. Muito alegre e divertido. Você é bem esperto, um menino confiável, as pessoas podem contar com você. É um excelente amigo, é muito bom estar perto de você. Você é um homem muito corajoso e nem imagina o quanto! Você vai precisar muito dessa sua coragem.


			Os bluguis azuis apareceram para Meraki. Angélica e eu estávamos animados e felizes. Pude perceber que Meraki tentava disfarçar, mas também estava aproveitando.


			Todos os bluguis azuis fizeram um círculo à nossa volta, dançando; depois, foram subindo, pairando no ar, se juntando cada vez mais no alto. Flutuaram a uns 3 metros acima do chão e então foram estourando, um a um, deixando no ar um aroma delicioso de banho tomado.


			— Se tiverem a oportunidade de elogiar alguém e criar os bluguis, aproveitem — aconselhou o sr. Milton —, porque eles fazem as pessoas felizes.


			— Um bebê bem pequeno também é afetado pelos murmus? — perguntei.


			— Um bebê ainda não entende o que é uma crítica, mas sente as agressões físicas ou a ausência dos pais — explicou o Jardineiro. — E quando os murmus começam a alfinetá-lo, ele também percebe.


			— Bluguis azuis também aparecem quando crianças elogiam outras crianças? — perguntou Angélica.


			— Sim, também aparecem. Mas os que as crianças geram são mais fracos. Duram menos tempo e estouram rapidamente.


			— Minha tia Zefa é bem falsa! Ela faz elogios falsos — contou Meraki. — Quando alguém faz esse tipo de elogio falso, isso também cria os bluguis azuis, sr. Milton?


			— Não, Meraki, elogios falsos não produzem bluguis azuis.


			Foi minha vez de perguntar:


			— E quando crianças criticam outras crianças, também produzem murmus?


			— Sim, produzem murmus. Mas eles também são mais fracos do que os murmus feitos pelos pais, Calib. 


			— Já pude observar que existem crianças que criticam outras crianças, e elas também produzem murmus. Essas são as crianças que tiveram muitos murmus gerados pelos pais na vida delas. Algumas nunca receberam elogios e nunca viram bluguis azuis criados pelo reconhecimento verdadeiro dos pais. A falta dos bluguis deixou o coração delas dominado pelo bradadorrr. Então, elas prejudicam outras crianças, sem perceber o que estão fazendo. Isso acontece porque elas estão sendo dominadas pelo bradadorrr. São crianças infelizes que querem deixar outras crianças infelizes.


			— Coitadas! — suspirou Angélica. — Elas criticam outras crianças, zombam delas. Mas são elas que precisam de muita ajuda, de muito amor verdadeiro.


			— Exatamente! — concordou o sr. Milton. — Elas precisam que os pais mostrem o quanto gostam delas, mas precisa ser um amor verdadeiro, incondicional. Porém, se os pais não conseguirem fazer isso, outros adultos próximos precisam acolher essas crianças com bluguis azuis, para que se fortaleçam e não se submetam ao bradadorrr.


			— Ahhh… Acho que crianças assim são malvadas, mesmo! — afirmou Meraki. — Na minha rua tem três meninos desse tipo! Acho que eles são ruins de verdade!


			— Não, Meraki! Nem sempre! — explicou o Jardineiro. — Às vezes, crianças que maltratam outras crianças são muito abandonadas.


			— E quando nem os pais nem outros adultos cuidam direito dessas crianças? — eu quis saber. — Como elas podem ser ajudadas?


			— Nesses casos, talvez o Criador dos bluguis possa ser uma boa ajuda.


			— Então, para combater o bradadorrr precisamos mesmo do Criador dos bluguis azuis? — perguntou Angélica.


			— Sim! — respondeu o sr. Milton. — Quando uma criança já está sob o controle do bradadorrr ou está com a doença do palidamento, como a Margarida, só o Criador dos bluguis sabe como resolver o problema. E ele vive lá na Montanha do Discurso.


			— A maioria dos adultos também não vê os bluguis azuis, não é? — perguntei.


			— Isso mesmo, Calib. São poucos os adultos que conseguem ver os murmus e os bluguis. — O sr. Milton olhou para o relógio de pulso e falou: — Já são 14h30. Acho que agora vocês precisam ir correndo ver como está Margarida.


			Com apertos de mão, nos despedimos do sr. Milton e do seu jardim extraordinário. Assim que saímos da casa dele, Meraki me perguntou:


			— Vocês escutaram aquela coisa que ele falou, que eu sou corajoso e vou precisar usar muito a minha coragem? 


			Angélica riu:


			— Corajoso!!! Desde quando você é corajoso? Eu não ouvi nada disso.


			— Ele falou sim! — confirmei. — Você é que estava envolvida com os seus bluguis azuis e não escutou. O sr. Milton disse que Meraki é corajoso!


			Meraki acrescentou:


			— Ele disse “um homem muito corajoso”!


			Angélica riu outra vez:


			— Certo! Muito corajoso!


			— O sr. Milton acredita em mim, ele me aprova. E ele disse que eu ia precisar usar muito a minha coragem. Por que será que ele falou isso?


			— Falou por falar! — disse Angélica. — Onde é que vamos precisar da sua coragem, Meraki?


			— Muita coragem, Angélica!


			— Está bem! Muita coragem!!!!!


			— O sr. Milton também falou que o Calib é carismático. Até parece! De onde ele tirou essa ideia? Também… Quem leva a sério um cara que tem orgulho de alfaces e fala com um pessegueiro? Ele é amigo do seu pai, Calib, eu sei, mas parece meio esquisito. Um desses caras estranhos que não têm muitos amigos, aí fica esquisitão e começa a conversar com árvores. Um homem assim… Será que ele pode ser perigoso?


			Ri e nem dei bola para essas ideias do Meraki. Mas… O comentário do sr. Milton sobre Meraki precisar usar sua coragem me intrigou. Por que ele tinha dito isso?


			Quando saímos da casa do Jardineiro, conforme caminhávamos para a casa da Margarida, fui relembrando o que tinha entendido. 


			Os murmus se formam quando os adultos criticam as crianças injustamente, as desqualificam ou as agridem fisicamente. Mas podem surgir também quando os pais brigam entre si, um falando mal do outro ou reclamando da família do outro. Tem até alguns murmus que surgem quando os pais são muito ausentes.


			No entanto, existe uma saída! São os bluguis, que surgem quando os pais elogiam e amam as crianças. São necessários três bluguis para desmaterializar um murmus, porque as crianças ficam com muitas mágoas no coração.


			O problema é que, quando existem muitos murmus, surge o bradadorrr, e as crianças ficam com palidamento, uma doença grave. E só o Criador dos bluguis azuis sabe como curar o palidamento grave. O Criador vive na Montanha do Discurso, onde há perigos perigosíssimos. 


			Então, caso o bradadorrr apareça, é só ir até a Montanha do Discurso e perguntar para o Criador dos bluguis o que fazer. Parece simples… Não fosse o detalhe dos perigos perigosíssimos!


			De repente, pensei na plantação de uvas. Por que será que o sr. Milton não a mostrou para nós?


		

     	   Fiquei pensando:   


			»	Por que é preciso três bluguis azuis para destruir um murmus?


			»	Qual a importância do número três na bíblia?


	


			Na Jornada do Caminho, quando precisar, peça ajuda. Busque informações.
Durante o Caminho, quando gostar de alguém, aproveite a oportunidade para elogiar a pessoa e criar bluguis azuis. Você pode fazer a pessoa feliz!


			



	 

	“Estes eram os três filhos de Noé. É por eles que foi povoada toda a terra”.


			Gênesis 9:19


			“Três vezes por ano celebrarás uma festa em minha honra”.


			Êxodo 23:14


			“Daniel. “ Três vezes ao dia, ajoelhado, como antes, continuou a orar e a louvar a Deus”.


			Daniel 6:11


			“Eis que magos vieram do Oriente a Jerusalém”. 


			Evangelho Segundo São Mateus 2:1


			“As três provações de Jesus no deserto.” “Adorarás o Senhor, teu Deus, e só a ele servirás”.


			Evangelho Segundo São Mateus 4:1-11


			“Do mesmo modo que Jonas esteve três dias e três noites no ventre do peixe, assim o Filho do Homem ficará três dias e três noites no seio da terra”.


			Evangelho Segundo São Mateus 12:40


			“A fim de que toda a questão se resolva pela decisão de duas ou três testemunhas”.


			Evangelho Segundo São Mateus 18:16


			“Antes que o galo cante, três vezes me negarás”.


			Evangelho Segundo São Mateus 26:34


			“Pedro entristeceu-se porque lhe perguntou pela terceira vez:  Amas­-me? e respondeu-lhe: ‘Senhor, sabes tudo, tu sabes que te amo’”.


			Evangelho Segundo São João 21:17


			“Mas Deus o ressuscitou ao terceiro dia e permitiu que aparecesse”.


			Atos dos Apóstolos 10:40


			“Por ora subsistem a fé, a esperança e a caridade – 
as três. Porém, a maior delas é a caridade”.


			Primeira Carta aos Coríntios 13:13


			“Pelo depoimento de duas ou três testemunhas se resolve toda a questão”.


			Segunda Carta aos Coríntios 13:1


			“Ide, pois, e ensinai a todas as nações; batizai-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”.


			Evangelho Segundo São Mateus 28:19
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